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A senhora Rosa, peqJUenina, de olhos risonhos, VIVIa só nas lezírias do Ribatejo~ 
sobre papéis, numa barrruca de madeira. Sobrev<em-lhe trombose cerebral e f]ca mais só 
ainda, porque sem a ajuda àe si mesma. Hoje está c-onnosco. 

Para os lados de Mira, pobre anormal paralíttico, vive num curral, espojado SO· 

bre trapos imundos, a<> frio, à fome, comendo por Viezes das próprias fezes. Tenho aqui 
ao lado a rotogratfia. Causa nojo. Mas é a de um ser humanjo. Tenho que apelar para 
a fé, se quero enoarar digrüdalde neste ser repelente. É um irmão que so:&e abandono. 

Caminha-se presentemente a largos passos para a umao dos cnstaos. Entre nós, 
porém, na maioria da mesma confissão cristã, não se sente mu1to fortemente este apelo à urii­
dade. Talvez nos pareça até, que já estamos bem unidos. Mas nã'O. Estamos longe, e bem 
londe da wn<ião autêntica. Enquanto eu não àer um passo para este e para os outros 
seres que apo'<l'recem em transe i d ê n t i c o , mantenho-me 1 o n g e d o c a rn i n h o p a r a 

verdade I 
a verdadeira união. Estou em fralrl!ca desU!lliã?o. V ai primei­
ro reconciliar-te com teu irmão - diz Crist<> no Evan· 
g~ell:lp . A religião . cristã tem aqu~ seu começo prático. Não 
imp0rta que esse 'irmão nada me diga. Tantos deles estão 
impO'I:entes para balbuciar seja o que for. Mas a sua si­
tuação é já apelo forte ao meu viver tranquilo. É pre­
ciso saber do que eles ,ca-recem. E a ~tantos levantá-los da 
miséria. Deus .não nos atende antes deste -começo. Vai 
primeiro reconciliar-te com teu irmão. Clam que uma re­
ligião assim não é cómoda. Perturba a tranquilidade ~dum 
viver sereno. Afasta os egoístas de wdos os recantos do 
mundo. Mas é religião sena. Nela homem algum é o.lvi­
dado, pelo contrário, todos contraiem deveres para com os 
outros. Religião assim inq1uieta. E inquieta porque implica 
com o agir de todos em prol de todos. 

Por outro lado, não se julgue que esta acç,ão fra­

Para m~m tem sido esta. uma das constatações maLS felizes nas visitas a Á fri· 
.c·rl. Foi assLm em 1960. Tornou a ser, mais ou menos, nas outras quatro vezes em 
1fLW por cá andei. Nesta foi~o em cheio. E faz-nos bem! Quando a gente olha de per­
lo, nem sempre vê fielmente em relação ao objecto, sobretudo quando este tem grande­

..:.a de si-mesmo . A fastar-nos e . de_ixarmoJS que o tempo «envelheça» a VLsao, purificando-a 
dá-nos uma perspec.;tiva mais real e firma-nos no caminho da exactidão. Confor.ta­

·nos, tonifica-nos para a caminhada difícil que falta andar. 

terna é monop~lio de uns tantos. Não é um grupo espe-­
cializado ou determinado que tem obrigação de atender aos 
que precisam. No cristianismo não há criados que servem, 
e senhores que pontificam. Todos são servos uns dos ou· 
tros, céllda qual consoante sua capacidade, mas todos ser-

' vos. O dever de amparar o próximo, é, pois, dever co· 
murn. Neste aspecto temos sido involuntàriamente coniventes 
com alguns que desejam libyrtar-se de pesadelos familiares. 
E, simplesmente, porque enganados, a té por pe~soas bem IV o dia da chegada a Lourenço Marques estiveram no cais e em casa todos 

.ns nossos ao Sul do Save. Outro, de muito mais longe, fez-s e presente e presenteou-nos 
cum a felicidade que teria se pudesse estar. Nós experimentámo-la por sobre a distância. CONTINUA NA SEGUNDA PAGINA 

O nosso Natal foi saborosíssimo. Po.ucos, relativamente ,-----------------------------------,-----------­
.ri dimens<7o normal da Família nas nossas Casas, pudemos 
sentir-nos mais de perto. 'l'odos os que vivem , em Lou­
,renço ll!Iarques 'Vieram consoar connosco. Depois foi uma 
8eroada alegre em volta da fogueira, que terminou à meLa­
-noite . em seriedade, em redor do Altar. 

O carinho da Família de fora fez-se sentir de uma 
nwneira i nequ.ít oca nos mimos de que nos encheram ao 
ponto de, no capítulo de gulodi~es, para que se não 
estragassem, nos vermos obrigados a imperar uma lei iné­
dita : «Quem não comer bolos, não come sopa nem con-
.duto» . 

Mas ninguém estranhará nem levará a mal que a 
ternura dos ele dentro nos 1 fale ainda mais alto. Cartas 
de vários, presenças âvas do Brasil, da África, da Euro­
.pa... Presenças individuais; uma colectiva: 

«Padre Carlos, Padre José Maria, restante Família . 

Dia de NatfLl! Dia de Família! 

Tão habituados estamos aos votos de boas-festas sem 
u ve.:es lhes sabermos o significado!. Vós, porém, formais uma 
FfLmília do nrsso Caule tão familiar. Inaugurastes há pou­
co essa Casa do Gaiato à imagem daquelas Of!,de nós 
.aprendemos a ser alguém. É neste dia, portanto, que esta 
pequena irmandade de Cacia vos recorda e vos augura 
Festas alegres, bom Natal e que o novo Ano vos traga 
.tq,d.o o que de bom dese jam. 
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Começaram os ensaios. En­
trámos n0 reboliço! São as 
Festas. Para já a d0 «Coliseu 
do Porto» em 7 de Março e 
«Avenida» de Coimbra em 11 
de Março, tampém. 

José Ferreira, sucessor de 
João da Rocha, é o cabeça da 
parte artística. Ele está com 
interesse em não desmerecer o 
nível que a nossa presença 
atingiu nos últimos anos, em 

- alguns dos melhores palcos do 
país. Noto-lha um interesse 
or seente pelo seu tra.b&lho .e 
ist . COJlBOla-D.OS. 

as 
Foi há dias. 
- Que tens? 
- A malta ( o8 artistas) pre-

cisa de corresp.onder ... 
Eu vibrei. As Festas estão_ 

_me no sangue. E na alma. São 
momentos que' a Obra já não 
pode dispensar. São a presen­
ça ao vivo da Obra junto dos 
que nos amam - a Família 
de fora. Em sentido de Igreja, 
um compartilhar de momentos 
de euforia espiritual necessá­
rios ao peregrinar de todos -
Família. de dentro e de fora. 

Deu tro elo qu.e lhe é p<>&sí-

vel e pode dar, José Ferreira 
não descura o mais pequeno 
pormenor. Solicitou a eolabo_ 
ração cenográfica do nosso Pa­
dre Baptista- um grande ar­
tista. E foi de caminho até 
Monção por via da parte musi­
cal E graças à prontidão do 
maestro, nosso colaBorador, 
vão també-m começar os en­
saios do conjunto musical. Não 
falemos, para já, do guarda­
-roupa ... 

Enfim, principiou 0 reboliço. 
Começaram os nossos traba­
lhos. E que trabalhos I Demos 
graçãs a Deus por eles. 

Os bilhetes para ~ Coliseu 
já estão à venda, nos loc&is 
do costume, um ·mês antes do 
grande dia, por via dos mais 
atrazadinhos. Aos mais entu. 
siastas basta ~ primeiro pregão 
e previnem-se logo. Não ficam 
na. rua. E adoptam o melhor 
processo. 

Júlio Mendes 



Como já é tradição no primei­
ro dia do ano, alguns rapazes 
que têm familiares mais próxi­
mos, vão estar parte dõ dia com 
eles. Este ano também foi assim. 
Vão sós. Entregues a eles mes­
mos. Livres. Vão pelo seu pé. 
Recebem o dinheiro para a via­
gem, se de mais longe. 

Ao fim da tarde regressam. 
Sós. Livres. Ningué.m os vai bus­
car. Não são vigiados. Podem fu­
gir se quiserem. Não há guardas 
a deitar-lhe a mão. Podem fazer 
o mal. Felizes porque o não fazem. 
Aqui está a verdadeira liberdade: 
poder fazer o mal e não o fazer. 
O contrário é libertinagem. Po­
dem ficar ~ rua que lhes serviu 
de escola durante anos e dela 
lrazem a marca. Vêm companhei­
ros antigos. Colocam-se em ten· 
~ação. Mas não caem. Regressam. 
Querem salvar·5e. 

Sucede que não gastam o di­
nheiro da viagem, porque arran­
jam boleia. Podiam gastá-lo mal. 
Ninguém saberia. Mas não. En­
lregam-no de novo. Se lhes so­
bra, erotregam também. Meus 
olhos viram tudo isto. Minhas 
mãos recolheram. Meu coração 
encheu-se de felicidade. 

Nós somos desta escola. Não 
queremos outra. Corremos o ris­
ao. Damos oportunidades de he­
roismos. Confiamos. Uma ou ou­
Ira l-- fraqueza em nada destroi o 
valor deste proceder. Valoriza-o. 

XXX 

Somos uma família cristã. Cre­
mos firmemente que a razão de 
ser da força da <<:Obra da Rua» 
está aqui: em ser-' uma Obra da 
lJreja ao serviço dos homenS. 

A o findar o dia, reune-se a fa­
müia para a oração comum, co­
mo é normal em toda família 
que crê. A bola pá'ra. Os 
trabalhos e demais ocupações 
cessam. Faz-se silêncio. É a hora 
de Deus. É a hora do diálogo 
com Ele. 

Um deles, à vez, começa. To­
dos, acompan/w.m. São eles. Ai 
de mim se os empurrassse! Se 
fosse eu a presidir! Seria um fra­
casso. Mas são eles e tudo corre 
bem. 

lá tem acontecido chegar um 
visitante à hora do nosso terço. 
Pára. Observa. Contagia-se. Sen­
ta-se também no degrau da va­
randa ao ar livre. Siio 80 cora­
ções, à uma, a falar a Deus e 
à Virgem. Que maravilha, dizem. 
Que milagre! Ontem, era o pa­
lavrão; a. blasfémia; a palavra 
suja. Hoje é o nome de Deus P. 

da Virgem pronunciado com res· 
peito, com Amor. Ontem, era o 
farrapão a afastar, a meter me­
do; lwje atrai, contagia. 

XXX 

Gostava que na altura das F es­
las de Natal e Ano Novo assistis-

ses ao prestar das contas dos ven­
dedores de «0 Gaiato». Gostava 
que visses a alegria, o entusiasmo 
deles. Porquê? Os acréscimos 
subiram. Traziam os bolsos 
cheios! Podiam ficar indiferen­
tes, se a Obra não fosse deles. Se 
houvesse o sr. Adminütrador 
mais o senhor Director, mais os 
senlwres vigilantes e eles fossem 
elementos secundários. Mas não. 
é assim. Sabem que é para eles 
que trabalham, que correm, que 
ouvem o que não deviam ouvir, 
que suam. Quando os vês na rua 
e os recebes bem estás a ajudá­
-los. Eles sentem. Eles vihram 
com o teu carinho e so­
frem com a tua indiferença. 
Dá-lhes a mão, não os escorra­
ces. Eles serão, um dia, tuas tes· 
temunhas de defesa diante dos 
homens e diante de Deus. Se ou­
visses o que eles me dizem quan­
do te vêm passtlr na rua: «Aque­
le é um grande-amigo meu, dá-me 
sempre :x quando ·vou levar-lhe 
o jornal». Eles são assim. Medem 
a tua amizade pela tua generosi­
dade. 

xxr 

Agora, uma oonfidência. Há 
uma grande confusão em casa. 
Começou o novo Ano com 1.tm 
grande sarilho. Eles querem 
formar um conjunto musical. 
Tem havido uma certa dificul­
dade no acompanhamento musi­
cal das nossas Festas anuais e 
querem· curar o mal pela raíz. 
A formação de um conjunto é 
a solução do problema. Há tem­
pos, um grande grupo de Ami­
gos da primeira hora, pensando 
da mesma maneira, deu-nos um 
empurrão. Mas não podemos ir 
muito além, por causa dos com­
prom~ssos resultantes do levanta­
mento da Aldeia. E continuamos 
com eles sobre os nossos ombros. 

Como a 
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Os vossos ... » - e assinavam 
os três, dois deles já chefes de 
Família. · 

lá na oonsoada estivera um 
dos nossos da Africa do Sul e 
sua Mulher. N1o Santíssimo No­
me de Jesus esteve outro, que 
me desafiou e levou no seu carro 
até ] o/w.nesburg e ali me recebeu 
em sua casa. Domingo seguinte 
este e owtro acompan/w.ram-me 
ao peditório nas Igrejas dos por­
tugueses e desceram comigo ao 
meio do Povo, de saca na mão 
no fim da primeira Missa, am-

Mas não se calam! Vêm Tla 
musLCa uma ajuda no seu aper­
feiçoamento. Uma ocupação para 
os momentqs livres. Um instru­
mento de elevação. Razões sérias, 
não há dúvida. Há1 muito que es­
tou conven"cido de que assim é, 
mas ... vamos ver como se resol­
ve esta complicação. 

XXX 

Este mês tem sido aflitivo. É 
o telefone. São as cartas. São os 

• pedidos orais. A notícia da Casa 
M ã e pronta lembrou c o m­
promissos assumidos anterior­
mente. É sentida a necessidade 
de se dar amparo à criança "aban­
donada. E quanto antes. Até aqui 
eftá tudo muito certo. Mas não 
bastam condições materiais. É 
r;ecessário que haja quem se dê. 
Quem esteja disposto a perder a 
vida para salvar outras vidas. 
Desinteressooamente. Abnegada­
mente. Sem esperar outra re­
compensa que a da semente que 
é lançada à terra e morre para 
dar fruto. Dentro de pouco tem­
po 4 Casa Mãe cumprirá i.nte­
gralmente sua missão. Aguarda­
-se a chegada da Senhora que 
escolheu «perder a vida para sal­
var vidas». São poucas as que 
escolhem este caminho. O cami­
nho da abnegação. O caminho 
do amor desinteressado. 

Aquela mãe nativa trazia o 
pequenino de peito ao colo. Em 
casa deixou 6. Perguntei-lhe pelo 
pai das crianças. Que não sabia. 
Cada um filho de cada pai. E to­
dos desapareceram. Ficou ela 
mais o-s fillws. Eram seis. O mais 
pequenino tinha meses. E have­
mos de ficar calados? Quem de­
fende o direito destes pequenos 
a ter pai? A lei abandona-os. 
Mais tarde revoltar-se-áo coTbtra 
a lei que os abandonou. E as Ca­
deias enchem-se. E os juízes 
põem as mãos na cabeça. Por­
que não o fazem antes? 

Esta miie veio pedir-nos que 
tomássemos conta dos filhos. Dis­
semos que sim com a mágoa, po­
rém, de que o problema continua 
de pé. 

Paidre Manuel António 

família I 

e· 
bos, de olhos brilhantes, me dis­
seram: ~Que saudade e alegria 
me deu, de pois de tantos anos, 
ouvi-lo falar da nossa Obra!» E 
como o Pároco me sugerisse que 
falasse mais f' mais concreto da 
história da Obra, um dele.~, jus­
tamente o melhor lançado na vi­
da e mais conhecido no meio, 
adiantou: - Fale de nós. Diga 
que podíamos ter sido uns ban­
didos e estamos neste ponto, gra­
ças à Obra! 

E eu falei. Com que veemên­
cia eu não falei, cheio como es­
tava! 

Mais tarde apareceram outros 
dois cCMais nossos. Faltava ape­
nas o Camilo. Mora mais longe. 
Os outros não sabiam bem o.nde 
e o tempo niio chegava para pro­
curá-lo. Pois, à hora da partUla 
deu ele connosco. No seu todo 
rude de poveiro disse da vonta­
de de ler iJo a Lourenço Mar-
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intencionadas. Supõem ~s cum­
prir melhor o dever fraternal, en­
trega-mio a outrém a carga que 
lhes pesa, alegando que aqui fica 
melhor entregue. Ota nós não 
queremos, nem •devemos de modo 
algum tirar responsabilidade a 
quem a possui. 

Estes senhores vêm do Porto. 
Trazem um velhinho, já enfenno. 
~stão cansados. Querem pagar. 
Preferem contribuir. Mas não. 
Queremos ser só para os que não 
conhecem ningu~. É o mosso in­
tento e proposição. 

Se o cristianismo nos impõe a 
tod-os a pr01cura daqueles que pre­
cisam, muito mais, nos coage so-

Os · interoosados pelo bom 
êxito desta Obra, devem estar 
admirax:los com a falta do nos­
so modesto artigo. É pelo «Fa­
mos·o» que nas aproximamos 
mais uns dos outros, c-ontando 
o nosso viver nos ldias prós­
peros, e nos de menos alegria. 
É que a vida é compost[:'. de 
altos e baixoo, maR não pode­
mos perder a confiança no 
Senhor, que tudo faz pelo me­
lhor, embora nã0 entendamos 
assim. A falta de tempo, saú­
de, e de espaço no «Gaiato» -
que se torna pequeno para 
tanta coisa - são a origem 
destes atrasos. No entanto, 
peço a todos que, mesmo sem 
notícias nossas, cDntinuem a 
fazer ::;uas encomendas. S.en ... 
elas tudo pára, e a Obra res­
sente-se. O ano 1de 1967, ioi 
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ques quando soube da nossa vin­
da, mas a vida só agora começa a 
endireitar. «.!Por isso ~ acrescen­
tou, estendendo-me um sobrescri­
to - tome lá este poru;co e vamos 
a ver se a sorte me ajuda a voltar 
com mais». Só mais tarde, na 
viagem de regresso, abri o so­
brescrito. Eram 100 Rands. 

Nem sempre é assim. Há os 
que fogem e escondem a sua 

bre aqueles que moram a nosso· 
lado, proventura unidos por laços 
de sangue, de classe, de vizinhan­
ça. No entanto, mui1:os anseiam· 
por libertar-se do fardo. Não que -­
remos tirar responsabilidade a 
quem a tem. Outros porque enca­
ram as necessida~des alheias só à. 
escala de rugrupamen~os hum~os, 
não reparam no indivíduo que· 
precisa. São razÕffi subtis para 
fazer mais, não fazendo o menos _ 
Amar o Pobre, pobre e modes­
tamC!Ilte, s m que o mundo dê· 
conta da nossa acção., é ~o difí­
cil! Gostamos que ele veja o no~ 
so ag1r. E apreciamos ainda mais­
venno-nos. no crue fazemos. Pior 
ainda. 

Padre &ptüta· 

bom para as 20 tecedeiras que 
trabal haram dia e noite nos 
cha_es. Com a ideia que ll()'-' 

pedissem também muitas ca­
misolas, a-s raparigas foram 
incan ~áveis a traba!;har. É . 
erto que se vender..t.Ifl muitas, 

mas ainda ficamos com um ar­
mário cheio dela'3. E enquanto· 
nã0 nos pedirem estas, não· 
lhes posso dar trabalho. O ca­
so era fácil de remediar: bas­
tava que 80 pessoas pedis:-;em 
uma camisola, e com ela, aga- 11 

salhas em 1 Pobre1 e há tantos, 
em todas as terras, e por veze"' 
bem próximos de nós. a tiritar 
de frio, nesta quaJdra do ano . 
Mãos à obra Senhoras! E 
dêem alegria a quem quer tra­
balhar. Nã0 é só pelo Na tal 
que o Pobre precisa de sê aga. 
.s·albar, e ser melhor alimenta­
do! Quem assjm pen~a não 
uratica as obras de rills~ricór­
dia como D~u.s quer. O verda­
deiro amor não c-onhece b-ar-

\ 
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ascendêncü, de gaiatos. Nesta-'----------- ---­
volta também um, com certa con­
fusão, me pediu que em certo 
meio o nâo apresentasse como 
gaiato. Tentei oompreender e 
julgo que não foi de todo em 
vão a tentativa. Mas não deixa 
de ser também uma fraqueza na 
fé e devoção familiar. Tanto mais 
que, numa melhoria de vida que 
aí vem, bem lha abrevia o facto 
de ter sido gaiato. Que ele con­
sidere! 

Estas notícias poderiam ser 

para os «padres da rua» um 
«CandMo» seu. Mas eu sei que 
a maior parte da Família de fn ­
ra as estima muito -também . . E 
àqueles que, porventura, as jul­
guem coisa de somenos, eu clza­
mo-lhes a atenção para a efi,_x;l­
cia saneadora dos valores fami­
liares nesta sociedade esquecida­
de que «todo o regresso a Nazaré 
é progresso social cr-Mtão'7>; e re -

. dprocamente. 



Laurinda ,tem andado de roda 
de mim para escrever «Vistas de 
dentro». Eu tenho sentido bem o 
seu chamamento, e por isso não 
jujo, tomo-o por primeiro per­
sonagem. 

Natal. Em cada lar, em cada 
lareira, todos saboreamos o Na­
tal. As Casas do Gaiato TÚi1> fo­
gem à regra daquelas famílias 
numerosas que sentem e vivem 
esta festividade. Laurinda, Pisco, 
Rogério e Campos vêm isso. Eles 
andaram de roda da Festa do 
Natal. 

Laurindo tem iniciativa. Cha­
ma e nós vamos. Eu gosto tanto 
quando um rapaz me chama! 

Eu anseio muitos Cristos para 
que o rasw de !o& não seja 

Já por várias vezes me tem 
lembrado uma palavra de 
reconhecimento, pelo muito 
carinho que por nós sente a 
Família da Farmácia Alves da 
Si:va, do Porto. 

E têm sido tantos os seus 
pr~')timos! 

Que nos perdõem e Deus os 
recompense. 

E vam-os às prooen ··es que 
até nós chegaram, desde a íú­
tima local: 

150$ de promessa. Roupas 
do Porto, Serpa, Lisboa, Pon.. 
te do Lima e Paç·of.l de Bran­
dão. Camisas tirones dos Ar­
mazen · d0 N arte. Anónimos 

om 100$, 20$, 100$, 20$, 50$, 
50$, 100$, 50$, 600$, 100$, 
100$ 50$, 50$, 100$, 500$, 20$, 
~0$, 40$, 60$, 25$, 100$, 1.000$, 
20$, 20$, 50$, e 60$. Mais 
4.595$60, produto do amealha­
menta feito pelo pessoal que 
presta serviço nas Oficina · e 
Armazéns Gerais da Câmara 
Municipal d0 P orto. De E. D. 
E., 20$ por duas Tezes. 220$ 
sem qual.quer referência, mas 
com 0 carimoo de Vila Meã. 
Mais 100$ do Porto. E «um 
ano mais, nesta quadra festi­
va, os funcionários da Ca~a 
Têxtil enviam 1.760..<$». É-nos 
sempre grata a vossa presen­
ça. 

E da Covilhã, esta presen­
ça: «Sou pobre e a minha fa­
mília vive com muita6 dificul­
dades, por :is'3o estes 500$ re­
presentam sacrifício e r enún.. 
cia. Só desejo que o Senhor 
abençoe a minha oferta e a 
multiplique e tambéln que to­
que 0 coração de todos os por­
tugueses . para estarem prooen­
tes na vossa Obra neste Na­
tal». 

De um Columbófilo, 50$. L. 
S. C. com 500$. Em cumprimen­
to duma promes ·a 150$. Do 
PGrto, 50$. Da Coo-perativa 
Militar de Lisboa, 1.200$. Mais 
140$ da Invieta. No mealhei. 
-re da Tabacaria LUBa. mais 

VISTAS 
mais do que anunciar a vinda 
do Homem Consciência, do ho­
mem razão. Nós queremos Cris­
Dos a aparecer, para que os !oões 
se diminuam. 

Com muito gosto fui ajudante 
· do Laurinda, nos ensaios e ini­

ciativas dessa Festa. C o mo sinto 
Pai Américo com a sua tese: 
«Toda . a liberdade dentro da 
máxima responsabilidade», «dê­
·Se ao rapaz todo o poder e ini­
ciativa». 

Laurinda, P i s c o. Rogério, 

150$. Coimbra co-m 20$. Igua;1 
quantia de Vilela Seca. A 
preHença do Sr. Manuel da R. 
da Corticeira. O donativo 
anual de 1.000$, que a Junta 
de Freguesia de .A.rcozelo nos 
envia pelo Natal. E os 75$ em 
selos, de Amadora, vindos to­
dos os meses. 

Da Fábrica de Camisa. «Re. 
gajo», algumas dúzias delas 
com pequenos defei1tos. Berta 
com 50$. Professora primária 
de Famalicão com 20$. Mais 
50$ do P orto. Anónjmo com 
20$. Médico miH tar em crvi­
ç-o no Ultramar, agradece gra­
ça recebida e envia 500$. De 
uma prome~sa, 800$ de Gui­
marães. Antóuio com 2 vezes 
100$. Da ag·ência bancária de 
Pinto de Magalhã.et3, em To­
mar, 500$ peJas festas natalí­
cias. 1 cheque de 15 dólares 
de João A. de Oliveira, por ai­
ma de Joaquim José Oliveira. 
Gaia com 20$. Maria com 50$. 
E 100$ de Amadora. 300$ de 
«Uma Mãe», em cumprimento 
duma promessa de s·eu filho, 
que seguiu pró Ultramar, em 
defesa da Pátria. Parte destas 
presenças vieram pelo Na tal. 

Mais vestuário e calçado de 
Lourenço Marques, Entronca­
mento, Gaia, Barreiro e Fi­
gueira da Foz: 1 corte de sola 
de Monteiro Ribas e 2 coberto­
res de Lo1'iga. E mais 10 deles, 
de Pedro e David. E peças 
de fazenda para sobretudo de 
Cacia. De Marques Ramos & 
Teles, hda, 3 pacotes com es­
tampado , flaneilas e pijamas. 
Nesta época de frio, são sem­
pre recebidas de braços aber­
tos estas encomendas. 100$ de 
Celeste. O Porto com 1.000$. 
Por intermédjo d0 Páro·co 
de Cete, 1.000$00 do Snr. 

. Comerudador Abílio Moreira 
da Cunha. De «Uma Alente­
jana», 1.020$ e 50 metros de 
flanela. E mais cobertores da 
Sotex. 

Do sobrevivente do casal R. 
D., a presença habitual de 50$. 
Ferreira do Alentejo com 20$. 

Campos, Freixedas, dão provas 
e testemunham o sentido do que­
rer de Pai A mérico. 

XXX 

Hoje soube que «Malhado» 
tinha fugido. Ontem deram-me a 
notícia de que tinha ferido com 
uma colher urna das vistas do 
«Estrt!Jmex». «Estromex» é refei­
toreiro, e está em situação crí­
tica por via do lugar que ocupa. 

O Rejeuório é lugar de expan-

Cheque de 750$ de Tondela. 
Esta importância refere-se ao 
valor de cigarrilhas que al­
guém !deixou de fumar, para 
reverter a nossa favor, desde 
Setembro a Dezembro. Rio 
Tinto com 100$, e mais 100$ 
e ainda mais 100$. Alice Fer­
reira com 50$. Mais uma mi­
galhinha de 20$, de Luísa. 
Troo presenças de 100$, «Para 
o mais pobre dos Pobres». 
A v e iro com 200$. Mais a pre-

nça amiga ~do Pessoal das 
Secções de Fiação e Tecela­
o·em da Fábrica de Tecidos do 
Jacinto com 1.620$. Anónimo 
de Chaves oom. 1 cheque de 
5 contos. 20 dollares do nosso 
amigo marítimo, Mário Vero­
netto. De «Uma amargurada 
pelo 'dia 22», 50$. E a oferta 
anual de 10 chales, de Correia 
de Carvw1ho & c.a L.da. 

Por intermédio de «0 Co­
mércio do. Porto» e de donati­
vos lá entregues para a Casa 
do Gaiato 1.250$. «Um pai» 
com 300$. Mindelo com 40$. 
Lisboa com 150$. Igua( quan­
tia do Porto. F. T_ F. éom 
20$. Ass. 30325 com 20$. Mais 
500$ de Cojmbra. 120$ de Lis­
boa. 100$ de anónimo. Dum 
cac;;al que seguiu para a .Ale­
manha, 100$. Antero com '300$. 
E 350$ do Porto. E o mais 
que não anotamos, mas que 
foi entregue no ·-Espelho da 
Mo'da, no nosso Lar, -ou ainda 
nc ta Casa do Gaiato. Graça 
ao Senhor, 'tudo chegou. 

E terminamos com esta car­
ta do Porto que, pela sua sin­
ge eza e caddade, dispensa 
adjectivos. Vai tal e qual: I 

« D u ma OmHde óprária 
que não se esquesse dessa 
abençuado obra, e que Deus 
vus abençõe a vós para poder­
des levar a Crus que Deus vus 
deu. E a todos que vus rn­
deiam». 

Bem hajam. 

Manuel Pinto 

são. Não sei de onde saíu o atri­
to nem de que lado a razão, o 
que sei é que «Malhado>> tornou 
a fugir, com medo ao triblbnal. 
É um dos muitos atrofiados que 
temos provenientes do ambiente 
em que foram gerados. 

Ora, aqllli a nossa queixa: 0$ 
nossos padres não sabem o que 
hão-de fazer, quando noo batem 
à porta ou vamos por eles: Ra­
pazes que . precisam doutro 

meio, doutros cuidados, vêm pa­
ra nós, empatar o desenvolvimen­
to doutros. Mas porque não há 
quem olhe e quem acuda, os nos­
sos padres dizem sim. Nós não 
somos para deficientes mentais. 
Acudimos a todos. Os mais re­
pelentes da rua são oossos, e por 
via. disso a existência. das nossas 
Casas. 

Para aqueles deficientes devia 
haver onde e quem os tratasse 
OOTJl<J precisam e merecem. Não 
como naquele hospital, onde 
apalpei o sentir dos doentes, mais 
a frieza dos que olham por eles. 
Recordo a cwra dum dos doen­
tes, que tinha aversão à comida. 
Um dia, alguém, com amor lhe 
disse: «C o ma, faça de conta que 
é meu pai». E daí prá frente, o 
homem que era alimentado a sô­
ro, começou a comer por sua 
mão. Eu fui testemu.nh.a! ... 

· Natal. Que bom! Todos nós 
aqui em Casa o saboreámw. F a­
lo das batatas com bacalhau e do 
aniz que passow por gerupiga, 
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reiras , faz tudo pelo seu h­
mão me-1os afortunado. Temo~ 
6 pessoas todas de Lisboa com 
uma perti tência admi;áve1l 
que nunca faltam com ~ seu~ 
donativos :nensais. Tudo é 
cumprido con 0 eles dizem na 
sua distribuiçio . .As camisolas 
temo-las de 30~ a 60$, confor­
me os tamanho1l.; l>Or isso, con­
to com os v I Mdid08 quan. 
do lerem estas .lin'J.as. Tam­
bém temos soque~s para dor­
mir e pegas. A ~e.thora de 
Lisboa, que costurta a com­
prar estas coisas às ~Ú•ias oo­
te ano não apareceu ile.u ~om 
uma palavrinha! Ficá::no~ tris­
tes, p-o.rque já estavallt;& ha­
bituadas a vê-la por C'\. com 
os seus pedidos. A M~ das 
Belenitas pede-me para I5)r no 
j ornai, a nossa direcçã0 ~om. 
pleta, porque muitas pe&,oas 

COLlSEU I 
DO 

das filhoses, dos figos e das no­
zes. Falo da alegria familiar 
que sentimos no refeitório, onde 
Pai Américo, rodeado de luzes 
presidia. Da risota no salão de 
festas, que Laurinda rnai-la sua 
((.troupe» proporcionou. Da cele­
bração da Santa Missa, e da 
unidade dos oossos na Mesa Eu­
carística. 

Natal : sentido familiar , senti­
do Cristão. Reoosçamos e abra­
mos o coração na Alegria, na 
Justiça e na Verdade. Eis o nosso 
Natal. Obrigado, Senhor, por 
Ele. 

XXX 

Noutro dia apareceu nas nossas 
oficinas uma senhora a pergun­
tar pelo Snr. Prior. 

Dissemos que não estava, não 
tinha horas de estar. 

«Vinha por via de entregar 
um embrulho com roupa prós 
rapazinhos». 

Disse-lhe que os «rapazinkos:., 
se ela quizesse, tomariam conta 
da roupa ou doutra coisa qual­
quer. 

Que não. Só dava ao Snr. 
Prior!. .. 

Eu refilei e torno a rejiúu­
aqui: O Snr. Prior tem mais que 
fazer. Qualquer dos nossos ra­
pazes pode tomar oonta. E de­
pois entrega. Pai Américo diz : 
«.Eles é que são ... » 

Os nossos Padres são por 
aTTWr ao rapaz. Eis. 

Ernesto Pinto 

confundem a duas Casas indo 
vária correspondência pa~a lá, 
· ·endo para aqui . E isto por ve­
zes acarreta trabalho, e confu­
são, principalmente quando 
são dona ti vos, e não dizem a 
que se destinam. O mesmo 
acontece com a Casa do Gaia­
to de Paço de SoUBa. Portanto, 
o.s vales devem ser pagos na 
estação dos C. T_ T. de Paço 
de Sou.c;a, e toda a corresp-on. 
dência, dirigida para Cata de. 
Jesus Misericordioso - Or _ 
dins - Lagares - Douro I. 

Ma ria Augusta 

7 de Março 
As 21,30 h. 

PORTO 
Os bilhetes para a nossa festa. 
està à venda: dias úteis no Espe. 
lho 'a Moda, R. do8 Clérigos, 54 
e to~ os dias nas bilheteiras do 

CoUseu do Porto. 



SETÚBAL 

M eus caros leitores : é com muito 
entusiasmo que escrevo pela pr imeira 
vez para o j ornal. Como o Lemos fa­
l ou por alto dos estudantes da n ite, 
e u rou falar abertamente não só des­
tes, mas também dos estudantes de 
clia. Primeir amente vou focar estes úl­
t imos. Começo pelo Rogério q ue co­
m o já mui Los devem saber é o nosso 
imi~ r apaz que estuda no Liceu. 
Frequenta o 7.0 ano e teve umas no­
t a" . atisfatória , mas ele cer tamente 
se há-de esforçar por melhorá-la . O 
Moreira, um rapaz cheio de q ua.lida­
ocl , é p resentemente o che.fe do es­
t udantes e do Lar. Fez duas proezas 
anteriormente, ao tirar o I." ciclo 
num ano e o 2.o ciclo , parte de letras, 
noutro. Este ano, parece que vai bem 
encaminhade "-para ou tra proeza. Agora 
está a fazer a parte· do 5.0 ano que 
lhe falta, para não ir como soldado 
rasQ para a tropa e também para que 
com este 5.0 ano se possa empregar 
rnum bom lugar. 

Eu que frequento o 5.0 ano do . Li­
ceu, lemhor.a estude no Externato jun­
tamente com o Moreira) vou tentar 
n ão ficar a perder. Este período tive, 
segundo o meu entender, umas notas 
baixas apesar de não ter negativas, 
111 a." eu posso fazer melhor e vou jogar 

a minha cartada. Voltemos agora pa­
ra a Escola Industrial. 

O ·Campos e o Marques, se o tem­
po não der para o lado do mau, am­
bos farão o 5.0 ano e acabarão o cur­
so. São os únicos estudan te.; q ue fre­
quentam a Escola de dia e, certamen­
te, não estão aaep ndidos. 

Dos estudan tes da noite não há 
muito que dizer, visto que eles traba­
lham <.le dia e não têm muito tempo 
para e:; tudar. Comecemos pelo «Char­
rua», que foi. o nosso melhor est u­
dante da época finda, (o que lhe ga­
rantiu o prémio dum relógio) parece 
que se está a deixa r ir abaixo, m a.s 
ele já prometeu melhorar. O T eodoro, 
juntamente com o Jorge, o Em li ano 
e o Quim tiveram umas notas " ca­
patórias e por isso merecem o nosso 
elogio. O Jorge e o Emiliano fizera m 
duas proezas - conquistaram ambos 
um 12 a Matemática, coisa que ele 
taivez não sonhassem. 

Os homens pequenos, às vezes con­
seguem fazer coisas grandes, mas o 
Lemos é uma excepção. Este rapaz 
an da ao sabor do tempo. Se este está 
bom, tem notas boas, mas se pelo 
contrário está mau, as no tas também 
baixam um pouco. Mas çomo estamos 
a caminho da Primavera e o tempo 
está a melhorar, ele também há-de 
melhorar. Continuando, vou falar do 
Carlos Alberto. Este rapaz tem boas 
qualidades e grandes aspirações. Eu 
aoon elho-te a estudares e assim rea­
l i7.arás o teu sonho. 

Aquele dia fDi todo para o A Opel levov-nos a terra 
serviço de irmiLos pobres e distante visitar um dos nossos 
aflitos Foi um dia cheio de filhos doente,s. Vivia feliz c:..om 
encont~o8 com o Senhor afli- seu trabalho ~o da mulher. A 
to no seu Corpo Místico. doença, sent 1e manifestar, foi-

O primeiro encontro foi -o minando. Quando deu por 
com tio Luís. Eu vinha do ela correJL .i medicina. Os tra­
Altar e ele estava à ' minh~ es- tamentoy pelas Caixas Lão, 
pern.. o tio Luís foi um homem muitas v~z .: s, burocráticos e 
válido e de saúde, mas fraco pouco e:tLcientes. Ele, aflito, 
de senso. Enquanto teve saú- não esprrou. Gastou o que não 
de foi esgravatando o pão de tinha efic.ou em dívida. O que 
oada dia. Hoje, com os anos inte:re~-sa é tr atar-me. Com 
e a. doença, vai mendigando. ~-;aúde ganha-se muito dinhei­
Queria pedir-me para ir para ro. oJoão tem razão. 
0 Calvário, mas o tio Luis não 01tra vez :p.a estrada segui­
é u.m abandonado e é um ho- 'DllOf para um dos arrabaldes 
mem muito independente. da cidade à procura da famí-

Enquanto atendia o tio Luís lir doente, com oito filhos pe­
alguém me falou em duas vi- q.eninos, que vive numa bar~ 
zinhas ambas muito necessita- :ttca de caixotes de sardinha. 
das. Viúvas e com filhos, mas .:lerguntámos a muita gente e 
todos muito pobres e com fi- ningué:n nos soube dizer. 
1hos pequeninos. Uma delas Segu1:nos para ,o?-tro arra­
teve um ataque e ficou para- · balde. E uma fam1ha com dez 
lítica. Os filhos tratam-na aor filhos que vive com uma : e­
dias. A outra, tuberculosa, v ceita aperta~a e a quem r .. u­
ve envergonhada com 0 po·- da;r:os no p~~· O. ch~fe da fa­
oochinho q'lle os filhos têm "f- m1ha, operano, queiXa-se de 
ra todos. que a patrão muda mais fàcil-
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Por último vou falar do «Faísca», 
embora ele fique aborrecido comigo. 
O «Faísca», não · sei o que tem que 
não e ·dá bem com os livros de es­
tudü. Na época passada chumbou o 
ano e este período, segundo conta a 
lenda, já repetiu a mesma falha . . 
Perdeu por .f al tas a d uas rusciplinas 
e nas outras pouco faltou para per­
der. E, ' assim , encerro esta minha 
crónica e e pero que não o tenh a 
aborrecido. 

Doa sorte aos e tu dantes e fel ici­
dade para o ou tro período. Até à 
próxima. 

T-lotrena 

Lar do Porto ··. ~ 
~ ·' -

Foi logo ..no princ1p1o do ano es­
colar que soubemos que tínhamos de 
escre1er para este nosso jornal «0 
Gaitto». Comecei logo a pensar na 
mioha vez, embora fosse ainda muito 
calo, pois antes de mim ainda alguns 
tinham de escrever. Chegou porém a 
,ninha hora. e aqui estou c umprindo 
a proposta que me fora fei'ta. 

mente de carro do que ele de 
camisa. 

Era perto da !!.oite quando 
chegámos à barraca do Manei. 
Ele guarda noturn0 nume. fá ­
bri~a, estava a dormir. A mu­
lher tinha sa.:do com os filhos 
e levou a chave. Falei com o 
Manei ao janelo. Ele disse-me 
da sua pouca saúde e do tempo 
em que esteve internado nos 
Hospitais. Tem outra vez uma 
dívida grande na mercearia e 
senee-se envergonhado. Ani­
mei o Manei, prometi pagar­
-lhe a conta e dar-lhe alguma 
madeira para soalhar parte da 
barraca. 

De regresso veio-nos ao en­
contro uma mulher que já n i1o 
via há muito. Ela conheceu a 
carrinha. Contou do seu filho 
com ataques e mudo e do ma­
rido muito doente. Agradeceu 
mais uma vez os materiais que 
há tempos lhe dem-os para con­
sertar a barraca. Se não fosse 
o '3enhor, tinhamos morrido 
com frio. 

Na cidade pagámos a conta 
do Manuel e fomos a outra fa­
mília. Estavam só o8 filhos e 
era uma algazarra. Beijei-03 
e sentei-me na salinha. Conta­
vam muitas coisas. A mais ve­
lhinha disse que gostava mui­
to de estudar, mas tinha de 
tomar conta da casa e dos ir ­
mãozitoJ. PasEada uma hora 
cheg'ou a ll./Iãe, carregada com 
o cesto e com mais um filhinho 
quase . a nascer. O Pai é engra­
xador e doente. Deixei-lhes co­
bertores e p~ra a renda que 
e::..tá muito atrasada. 

Terminei este d i a numa 
reunião de cristã.os . Apeteceu­
-me muitas vezes gritar-lhes ao 
ouvido de que havia encontra­
do o Senhor que andava à pr o­
cura de quem O amasse mais 
nos Irmãos. 

Padre Horácio 

O ·atai, por virtude de sua natu­
reza e índole cristã, não representa 
apenas uma paralização das activida­
des escolares. É o reencontro da Fa­
mília, a aproximação de parentes e 
amigoi3 , são horas de ameno con vívio 
ao redor da mesa festiva numa comu­
nhão de harmonias e momentos de 
grata recordação . 

O céu amanchava-se de vermelho 
para os lados de poente. O sol hav]a 
descido no horizonte e as sombras 
agi tavam- e a cada ins tante. Estav a 
.frio. Os p;'i saro cantavam, mas não 
alearernen te. As árvores estavam des­
pidas. Os ·eus bra r os esq ueléticos, er­
guido para o céu, pareciam implo­
rar piedade. Era um dia de férias. 

I lenois de alguns dias de .descanso 
entrámo;,; novamente em actividades 
e colares. 

Alcino Amh ico 

Notícias da Conferência 

de Paço de Sousa 
F'oi há dias. Era a hora J o correio. 

Montes de cartas. E de encomendas. 

Um mundo de trabalho. Abre-se a 
porta do escritório. E entra a sogra 

e a mulher de um homem qu e sofrem 

os horrores da subalimentação. Ele é, 
mesmo, doente por via da fo me e dos 

trabalhos da sua vida de pai sem ter 

quê pra dar aos filhos. 

Já conhecia a história. E tinha dado 

voltas para procurar remediar ou so­

luc:onar o problema. Mas... a coisa 

não havi a meio de entrar nos eixos. 

Foi ao m.:idico . Tirou chapas... O 

mal é da fome ! Precisa mas é de 

comer e de trabalho adequado ao f·í­

sico , à sua a :·te, que não lbe exige 

esforço demasiado. 

Co:i10 o Senhor n ão dorme, no meio 

da barafunda da nos ;a vidl). lembrou 

que nos agarrássemos ao telefone, su­
pl icando tr abalho a um indu3trial 

cristão. Descrevemos o caso em meia 

dúzia de palavras que os telefonemas 

da rede automática. são a peso d'ouro. 

Bem poderiam ser mais econ ómicos ... 

Mas pra bom entendedor meia pala­

vra basta. «0 homem que venha .já. 

Se puder, até almoça comigo», res­

pondeu-nos. Fiquei confundido! E dei 

graças a Deus, pois o mundo sofre 

dos males da era teçnicista e mate­
rialista. _. 

Ao fim do dia sentei-me à mesa, 

confortado pela atitude daquele.. In­
dustrial: um Vicentino que c.onheci, 

recentemente, em um dos m a·ores dias 

.11 a rília, de 5 meses, filha . de 

· ManueL /III aria Dia · 

1 1s1ta a um a prisão do norte do país , 

que cu lminou com a Celebração Euca­

r ística. Esto u a vê-lo: discreto, feliz, 

alma cheia de Cristo padecente. 

O no,:;so homem, sem que lhe per­

guntasse, rela tou-me espumante, o pri­

meiro encontro com o seu Patrão: 

<En tro ao se rvic: o no dia l. É um tra· 

balho muito bom. E o Patrão, além de 

me pagar a viagem de regresso, aJnda 

me deu X. Vou passar a comer e a 

pernoitar em casa dele, com certeza. 

E ao fim da semana venho a casiD>. 

O suLalimentado transf igurou-se! 

Ele q ue é, por natureza, tÍmJdo, cn ­

vergvnhado. . . Pois que saiba mere'cer 

o }'atrão. Será a melhor prova de Ie-' 

tribuição pela sua delicadeza cristã. 

X X X 

O QUE l ~ECEBE.' ... OS - H·)je te· 
mos mui poL ,'..J p · ra acu ar recepção ! 
Mas demo_, g raças :: De us por quanto 
no · c~egon às máos : 

De S. João da Madeira 100$ que 
foram di ididos em partes igua1s com 
o VicenLin0s do nosso Lar do Porto. 
Mais 30$ da A v. Casal Hibeiro -
Lisboa. E mais 25$ do assinante 259. 
Note bem : A outra parte Sr. P adre 
Abraão encami ·1 hou-a para os nosso,: 
colegas do Por o. Mais 20$ de Li.sboa. 
E finalmente 120$ «relativos ao 2.0 

ser 1es tre de 1967», do assinante 19205 . 

Chamamos, uma vez mais, a aten­
ção dos nos.:; :)s A migo para que os 
donativos sejam cnderec:a dQs à :::;ON­
FERt NCIA DE PAÇO DE SOUSA. 
Assim, não há trapalhc. das. En tendi­
do ? 

Júlio Me nde.s 

Visa d o pela 

do calendário cr istão, colaborando na C•omissão de Censura 

TE14 TRO-AVE.NIDA 
COIMBRA 
Os bilhetes para a nossa fe sta j á 

estão à venda: no Lar do Gaiato, 

T el. 24648; Casa do Castelo, R ua 

da Sofia; e nas bilheteiras do 

Teatro Avenida. 

11 de Marco 
!' 

Às 21,30 h: 




